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APRESENTAÇÃO


			Este livro é, antes de tudo, um olhar docente para uma das questões mais atuais que têm afrontado a escola: as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs). É fruto dos enfrentamentos cotidianos no chão da escola, nos corredores, nos pátios e até mesmo nas salas de aula. Que paradoxo, as tecnologias, que por definição deveriam nos servir com informações e melhorar nossos processos comunicativos, trouxeram tantos embaraços que foram as grandes mobilizadoras de um trabalho que busca analisar qual é, de fato, o lugar dessas tecnologias na escola.


			Obviamente, os entraves que as tecnologias têm trazido às escolas de todo o país não são os únicos motivos para estas reflexões. As TDICs são, antes de tudo, os melhores canais de acesso à informação da história da humanidade. Nunca se teve tanto acesso e com tamanha facilidade à informação. E jamais houve tamanha disponibilidade com tal velocidade. Mas será que o ponto nodal das tecnologias está realmente nas questões de quantidade, qualidade e rapidez?


			Sendo professor de Educação Física há quase 20 anos, atuando na educação básica e no ensino superior, a respeito do conhecimento, percebo que urge diferenciarmos conhecimento e informação. Temos, também contraditoriamente, nos distanciado do conhecimento à medida que encontramos as informações, fragmentadas, rápidas, povoadas por ideologias, interesses e por vieses políticos, de forma que o ensinar e o aprender não podem mais se furtar às discussões que são abordadas nesta obra.


			Inicialmente, proponho um exercício de reflexão sobre qual o lugar dessas tecnologias na escola, tratando de posicionamentos tecnófilos e tecnófobos e das possíveis reverberações dessas polarizações. Trato, ainda, dos tempos e espaços escolares e sobre como as tecnologias digitais têm reconfigurado essas estruturas que ainda dão sustentação à escola. Nesse exercício de pensamento, discuto questões como atenção e percepção e o aparato sensorial envolvido no processamento e assimilação de informações. Em vias de concluir esse tópico que inaugura minhas reflexões, passo por princípios que podem nortear a adoção dessas tecnologias na escola.


			Prossigo tratando da formação docente que contempla propostas envolvendo as tecnologias digitais e já dou pistas sobre uma formação com vistas à abordagem mídia-educativa. Continuo tratando do necessário conhecimento da infraestrutura que sustenta ações docentes com as tecnologias digitais e sobre como é fundamental que o professor se aproprie desse saber.


			Persisto fazendo um convite para o que chamo de “um salto de qualidade” no que se refere à ação docente que se valha das tecnologias digitais, aprofundando sobre os possíveis alcances do seu uso instrumental, tão comum na educação básica, e projetando possibilidades de intervenção que explorem outras dimensões da tecnologia. Em seguida, finalmente, mergulho no objeto da Educação Física e sobre como as tecnologias digitais influenciam na elaboração desse conhecimento. O papel do professor de Educação Física é discutido e alguns entraves e possibilidades são postos em discussão.


			Avanço apresentando significativo apanhado teórico a respeito da abordagem mídia-educativa, campo que dará sustentação a abordagens “com”, “para” e “por meio” das mídias na Educação Física, compreensão cara a este livro. Como último esforço teórico, abordo a difícil tarefa a ser concretizada ao tratar dos dispositivos midiáticos e, de modo particular, do aparelho celular, buscando apoio em instituições como a família, sem perder de vista a centralidade da escola nessa missão.


			Como uma obra que surge das demandas da própria escola, trago breve esboço sobre o modo como envolvi as tecnologias digitais no contexto das aulas de Educação Física, particularmente com o smartphone, numa escola que aceitou o desafio de buscarmos compreender como esse dispositivo tem influenciado os modos de ensinar e aprender nos seus percursos formativos. Posteriormente, tento alinhavar os resultados das intervenções, observações e registros das aulas, refletindo sobre os achados dessa pesquisa, buscando analisá-los à luz de tantos outros pensadores das TDICs que foram apresentados nesta obra. Trata-se da apresentação dos resultados e das suas discussões.


			Finalizo este livro com algumas considerações que emergem desse desafio, com uma série de respostas, mas também novos questionamentos, num empolgante exercício de pensar a prática. Convido o leitor a um passeio que extrapola os muros das tecnologias digitais na educação, como um artefato que pode colorir, organizar, quantificar ou ilustrar as aulas. Antes, proponho produção de conhecimento com as TDICs e um substantivo olhar crítico aos seus conteúdos, sempre tão rápidos e em tal quantidade que parece nos fazer esquecer de desconfiá-los, sempre.


			





PREFÁCIO


			O livro Mídia-Educação Física: Outros Olhares Sobre A Cultura Corporal de Fábio Souza de Oliveira traz à baila e de forma original o lugar e o não-lugar das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) na Educação Física Escolar. Para tanto, traz como um dos personagens centrais dessa trama a figura do smartphone: este ente que é ao mesmo tempo estranho e familiar, “estabelecido” e “outsider” no interior das dinâmicas da cultura escolar; um “corpo” quase que onipresente entre homens e mulheres das mais diversas gerações e classes sociais.


			Ao realizar tal empreitada, o autor se vale de uma pluralidade de abordagens teóricas sem perder sua necessária vigilância epistemológica. Tal diálogo com produções teóricas que vão da Teoria Crítica à Mídia-Educação, da Didática à Educação Física Escolar, constitui uma bricolagem que ultrapassa em muito uma mera justaposição: tal “conversa” entre as múltiplas teorias e abordagens enredam o leitor numa trama que, sem enquadrar as TDICs em uma posição maniqueísta, também renunciam a qualquer relativismo ou posições de otimismo ingênuo em torno da problemática em questão. Ao contrário disso, o autor realiza, nos termos de C. Wright Mills – presente também nesta obra, um processo de Artesanato Intelectual que que consiste justamente no movimento de transformação de um problema social em um problema de investigação sociológica. Parafraseando Wright Mills, eu diria que, de uma Imaginação Sociológica, a obra em questão resulta em uma verdadeira Imaginação Pedagógica, pois captura uma inquietante questão escolar de nossos tempos – a presença (in)desejada dos smartphones nas escolas – para constituir-se em um problema de investigação/intervenção pedagógica na Educação Física Escolar.


			Tal movimento, contudo, não se dá sem percalços e preocupações, fato explicitado no livro que dá à obra um testemunho marcado por sua autenticidade. Sem floreios e romantismos, o autor – na sua simultânea condição de ser professor e pesquisador no campo – realiza sua pesquisa com toda atenção e cuidado para não cair em um subjetivismo de suas análises. Essa dupla condição – docente e pesquisador – não exime, todavia, de desvelar os entraves e desafios para uma proposta de Mídia-Educação Física: os problemas de infraestrutura; a formação docente anterior presa a uma dimensão exclusivamente instrumental; os usos e sensorialidades prévias construídas pelos estudantes em sua interação com smartphone, entre outras questões.


			Ao realizar a pesquisa empírica, ao mesmo tempo sobre e com a escola e seus sujeitos, o autor revela uma realidade que transpõe o simples caráter local do uso das TDICs: a presença maciça dos smartphones, em especial nos tempos não autorizados da escola; a predileção de suportes letrados digitais entre os jovens; as novas configurações e formas de sociabilidade; a necessidade de ser “curtido” nas redes sociais – que para Christophe Türcke funda a relação “est est percipi”, “ser é ser percebido”–; o proselitismo religioso em tempos hi-tec. Questões estas que extrapolam em muito as preocupações localizadas no Colégio Estadual da Feira de Santana, pois pertencem a praticamente todas as escolas brasileiras.


			De posse desse diagnóstico, o autor realiza sua empreitada educativa inspirando-se nas dimensões instrumental, produtiva e crítica da Mídia-Educação, buscando formar com, para e por meio das mídias. Sem nenhum romantismo ou embelezamento falseador de sua prática pedagógica, apresenta suas conquistas e possibilidades na mesma medida daquilo que “não deu certo” no decorrer de suas intervenções. Isso torna a obra bem mais dialógica e próxima aos leitores, em especial aos professores, pois não temos na Mídia-Educação Física proposta pelo autor qualquer narrativa de fundo triunfalista que tantas vezes mascara as reais condições de trabalho docente, moralizando os professores e atribuindo a estes a exclusividade do “fracasso escolar” – fato que infelizmente mostra-se em outras produções. Para dizer em termos benjaminianos, a metodologia e a experiência de ensino apresentada pelo autor não escondem seus “escombros”, posto que estes também são alvo de produção de sentido. Também não escondem seus sujeitos, que na cotidianeidade tanto da vida social como na vida escolar apresentam suas tramas subjetivas não podem ser desconsideradas, posto que estas “fraturam” a linearidade em qualquer prática de ensino. Temos aqui um ponto nodal da obra em questão: uma proposta crítica em Mídia-Educação Física não pode perder de vista o Mito do Progresso, tão fortemente denunciado por Walter Benjamin e os filósofos da escola de Frankfurt.


			Com tudo isso, chama atenção o fato de que o uso das estratégias didáticas usando o “louvado” smartphone pelos estudantes não acarretou direta e mecanicamente um aumento de interesse pela prática esportiva em uma perspectiva crítica, defendida pelo professor/pesquisador. Ponto para se pensar em que medida os processos de desmistificação/esclarecimento geram necessariamente uma “desilusão”, em especial em uma sociedade que, como nos diz Maria Rita Kehl, é orientada pela “moral do gozo”. Na medida em que a categoria Trabalho – inclusive o trabalho escolar – é tão criticada quanto necessária pelos sujeitos da escola, cabe refletir em que medida esta escola – tratada por muitos como “tradicional” e “conservadora” – em verdade não seria uma denúncia das fantasmagorias de um “novo” que já “nasce velho”, cuja mistificação da “novidade” pode nos levar mais facilmente ao repetir “o sempre igual”.


			Caminhando para o fim deste prefácio, o livro Mídia-Educação Física: Outros Olhares Sobre A Cultura Corporal – ao nos apresentar como outros possíveis a presença de smartphones DA escola – nos brinda com mais perguntas que respostas, sem renunciar a um princípio educativo fundamental, explicitado nas últimas linhas, mas presente implicitamente em toda a sua obra: a não repetição da barbárie de Auschwitz, cada vez mais estetizada e normalizada no Brasil e no mundo pela monetização das vidas humanas e pela fetichização de nossas tecnologias.


			Cláudio Márcio Oliveira


			Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade de Educação


			Setembro de 2020
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INTRODUÇÃO


			A inserção das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) no contexto escolar é um dos movimentos que tem merecido maior atenção na sociedade contemporânea, seja pela dinâmica da produção e acesso ao conhecimento, seja enquanto instrumento que potencializa o ensino e a aprendizagem por sua característica multimidiática, ou, ainda, por permitir o registro e compartilhamento das ações docentes/discentes. No ambiente escolar, esse fenômeno tem se verificado crescente e complexo com a criação e chegada de novos equipamentos. Uma das grandes questões da atualidade é como esses dispositivos têm contribuído para o acesso a diferentes conteúdos midiáticos, inclusive violentos ou de apelo sexual, decorrendo, desse acesso, outros tantos problemas e questões.


			Se há pouco tempo eram novidades equipamentos como o episcópio1, o telescópio e o microscópio, atualmente, a escola tem adotado, além desses, outros dispositivos como as TVs pendrive2, Data Show, notebooks e outros diversos softwares desenvolvidos especificamente para o meio escolar, a exemplo do Linux Educacional.3 A maior parte desses equipamentos, no entanto, não é desenvolvida para fins educacionais, mas adotada em escolas de todo o país com o intuito de atingir objetivos didático-pedagógicos, partindo de sua função original, mas que, na verdade, não possuem conexão com os objetivos de ensino e aprendizagem.


			Essa reprodução irrefletida dos usos das tecnologias utilizadas na sociedade contemporânea dentro da escola acarreta em acúmulo de equipamentos tecnológicos no ambiente escolar sem emprego adequado ou mesmo sem uso, obsoletização de equipamentos, que não recebem manutenção periódica, ocupação de grandes espaços físicos e mobiliário, inadequação da proposta pedagógica ao uso dos equipamentos e reprodução do uso convencional das tecnologias em busca de objetivos educacionais.


			Compreendendo a função social da escola básica e o papel que as novas tecnologias podem assumir no processo de humanização de homens e mulheres, e, considerando-se os problemas já citados e outros tantos, entendo que o seu uso no campo educacional deve ir além do uso de salas de computadores para acesso à internet e pesquisas na rede, ou para aulas expositivas cada vez mais elaboradas do ponto de vista audiovisual, o que tem se tornado uma tônica a respeito das novas tecnologias na escola, as chamadas tecnologias de informação e comunicação (TICs) ou tecnologias digitais.


			Além delas, as tecnologias digitais móveis, a exemplo do tablet e do celular smartphone, têm, atualmente, ganhado amplo espaço nas escolas. De modo particular, o telefone celular do tipo smartphone, tem se tornado, para além de uma tecnologia de comunicação, um dispositivo multifuncional de posse da quase totalidade dos alunos. Esse equipamento, no entanto, não tem sido utilizado do ponto de vista educacional e tem se tornado um entrave sob diversos aspectos no ambiente escolar, concorrendo com as propostas formativas em sala de aula ao dispersar a atenção dos alunos com seus conteúdos.


			Nesse sentido, podemos perceber que, apesar dos diversos estudos voltados para o trato com as novas tecnologias no contexto escolar, como as obras de Fantin (2006), Pires (2002) e Mezzaroba (2015), servindo de fundamentação para o trabalho desenvolvido na prática pedagógica pertinente à educação básica e, de modo particular, para a Educação Física, ainda existe certa carência de experiências bem fundamentadas, voltadas para a utilização pedagógica das tecnologias digitais nesse segmento, incluindo o celular smartphone, que, na contramão do seu potencial tecnológico, tem sido desprezado enquanto possibilidade didático-pedagógica.


			Assim, visualizo uma lacuna na produção do conhecimento relacionado com o uso pedagógico das tecnologias digitais móveis na prática docente da Educação Física escolar, seja no âmbito da formação inicial ou continuada, sobretudo, no que tange às propostas críticas relacionadas a esses dispositivos. Desse modo, urge materializar uma proposta crítico-reflexiva no âmbito do uso das tecnologias digitais. Muito se tem discutido sobre tecnologias educacionais, apontando críticas ao modelo hegemônico de ensino presente nas escolas básicas, suas possibilidades pedagógicas, visando a uma formação emancipatória, porém, poucas são as experiências bem fundamentadas que inspirem outras práticas nesse sentido. No processo de formação de professores de Educação Física de modo particular, que serão os agentes responsáveis pela ação docente desse componente curricular, o que se discute e se realiza é muito pouco para que os professores possam compreender os princípios pedagógicos no trato com o uso das tecnologias digitais propriamente ditas, a partir de referências crítico-reflexivas.


			Por outro lado, apesar do uso cotidiano do celular multifuncional e, portanto, da facilidade no manejo desse dispositivo, os alunos da educação básica reproduzem cada vez mais o seu uso pessoal/doméstico na escola: envio de mensagens textuais ou audiovisuais, recebimento e envio de chamadas de voz, fotografias, principalmente as popularmente conhecidas como selfies, e acesso às redes sociais. Além disso, os estudantes desse segmento educacional se valem dessas mesmas redes sociais para a prática de bullying e até mesmo pequenos atos infracionais.


			Os professores, por sua vez, também familiarizados que são com essa tecnologia no âmbito pessoal/doméstico, ainda não transpõem seu uso para o contexto educacional, valendo-se de uma das tecnologias mais disponíveis da atualidade e que possibilitaria acesso e exploração de diferentes mídias, dada sua capacidade de convergência midiática. Mapear e refletir sobre essas questões no âmbito da educação básica são fatores de grande relevância e constituem uma das bases para pensar sobre estratégias de mudanças a esse respeito.


			Desse modo, esta obra surge da compreensão sobre a necessária e constante reflexão a respeito das mídias no contexto da educação básica e, de modo particular, sobre o celular smartphone na Educação Física escolar. Minha perspectiva inicial foi investigar como esse dispositivo poderia ser utilizado nas aulas desse componente curricular, objetivando potencializar aprendizagens e acrescentar ingrediente motivacional, dada a relação entre os adolescentes e seus celulares, confiante do quão poderoso seria construir caminhos novos com as tecnologias mais atuais. Foi desse posicionamento “tecnófilo” que mobilizei as primeiras reflexões sobre a temática. Buscando avançar na compreensão sobre como esses dispositivos poderiam influenciar representações, ideologias e práticas relacionadas à cultura corporal e a partir das leituras da Teoria Crítica da Escola de Frankfurt e de um relativamente novo campo de investigação sobre as tecnologias na educação, a Mídia-Educação, outros passos foram dados, novos pontos de vista foram surgindo.


			Entendendo que a Educação Física escolar deve mais do que propor práticas relacionadas aos seus diversos elementos constitutivos e compreendendo as tecnologias como algo a mais do que suporte para aulas expositivas, proporcionando a crítica e a busca pelo desvelar dos panos de fundo com os quais os seus elementos são apresentados pelas mídias e, em grande medida, acessados pelos smartphones, proponho a leitura desta obra, que também pretende fomentar no leitor, outros olhares sobre as mídias na Educação Física escolar.


			





O (não) lugar das tecnologias de informação e comunicação


			A discussão em torno das tecnologias digitais na educação é polêmica e controversa. A respeito das tecnologias digitais móveis, sobretudo a respeito do uso de smartphones e tablets, ainda não há consenso sobre seu emprego educacional. Se, por um lado, há projetos e investimentos para inserção de computadores e tablets nas escolas públicas, na contramão é possível verificar uma série de legislações que regulam ou proíbem o uso do celular nestas mesmas escolas. No Brasil não havia, até dois anos atrás, um plano diretor a respeito das tecnologias digitais em escolas públicas. O “Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicações 2017-2020”, do Ministério da Educação, traz como principal objetivo organizar e apresentar a estratégia de tecnologias de informação e comunicação, e o conjunto de resultados esperados durante o período de 2017 a 2020, da Diretoria de Tecnologia da Informação do Ministério da Educação (BRASIL, 2017). A recente existência desse documento, entretanto, ainda não assegura as condições de ensino-aprendizagem, visto limitar-se às questões infraestruturais.


			Embora as produções acadêmicas sobre o tema sejam substancialmente favoráveis à utilização de dispositivos digitais, parece ainda haver na prática uma polarização baseada no senso comum sobre sua presença em escolas do país, que num extremo a elegem como condição sine qua non para os projetos de educação da contemporaneidade e, noutro, demonizam-na, atribuindo às tecnologias digitais móveis todos os problemas e entraves das propostas educacionais vigentes.


			Minha proposição acerca dessa temática pretende avançar no debate, extrapolando os muros do simples “sim” ou “não”, buscando novas aproximações sobre o seu lugar na educação e, de modo particular, na Educação Física. Para Belloni (2009), se é fundamental reconhecer a importância dessas tecnologias e a urgência de se criar mecanismos para sua integração à educação, é também necessário evitar o deslumbramento que leva ao uso irrefletido da tecnologia por si, menos por suas virtudes pedagógicas do que por suas características técnicas.


			Certamente, antes de avançar na discussão sobre as tecnologias mais recentes, próprias da era digital, cumpre situar as terminologias adotadas neste livro sobre esse tema, uma vez que há uma multiplicidade de nomenclaturas na literatura atual. Para Kenski (2012, p. 26), dada “[...] a rapidez do desenvolvimento tecnológico atual, ficou difícil estabelecer o limite de tempo que devemos considerar para designar como ‘novos’ os conhecimentos, instrumentos e procedimentos que vão aparecendo”.


			Desse modo, priorizarei neste estudo o termo Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) para designar os instrumentos como tablets, notebooks, computadores, datashows, dentre outros que se relacionam com tecnologias eletrônicas, microeletrônicas e das telecomunicações, diferentes do quadro negro, giz, mimeógrafo ou mesmo o retroprojetor que, como diria a autora, é uma tecnologia “rejuvenescida” (KENSKI, 2012, p. 25), mas não tão nova. Assim, evitarei o termo “novos”, sob pena de obsoletizar precocemente a validade do entendimento que será estabelecido neste livro. Por outro lado, não excluirei termos bastante utilizados atualmente, como Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) ou “tecnologias digitais”, zelando, quando necessário, pela manutenção da ideia dos autores citados.


			A escola, enquanto espaço institucionalizado de formação, assume, ao longo da história, formas específicas, atendendo a premissas de ensino e aprendizagem, subordinadas aos objetivos do seu tempo e espaço sendo, portanto, histórica. Dizer que ela assume formas específicas significa dizer que ela se institucionaliza dentro de parâmetros de espaços, tempos, regras, jeitos de ensinar e aprender, assumindo modos de socialização próprios, diferentes daqueles vistos na família, em casa ou em outros espaços sociais (VINCENT; LAHIRE; THIN, 2001). Charlot (2013) compreende como forma escolar o tempo e o espaço da escola, o modo de distribuição dos alunos em séries/idades, os processos básicos do ato de ensino-aprendizagem.


			Para Oliveira (2003), a forma escolar prevê, ainda, tempo para ir ao banheiro ou forma de sentar-se para aprender, uma arquitetura que permita a manutenção dos estudantes em lugares onde eles “devem” estar, e que não estejam onde “não devem”, rondas escolares por profissionais designados para esse fim, além de certos princípios da filosofia cartesiana, tratando corpo e mente separadamente (ou, quem sabe, relacionando-os no sentido de que a almejada educação cognitiva só seria atingida por meio da disciplinarização do corpo?). Essa forma escolar está repleta de polêmicas e posições contraditórias e, por isso mesmo, conforme mencionam Vincent, Lahire e Thin (2001), talvez esteja sempre em crise.


			Concordando com as implicações das tecnologias digitais no que tange as relações de tempo e espaço, Leiro e Ribeiro (2014) realizaram um estudo no sentido de refletir como essas mudanças estão afetando a formação dos sujeitos no espaço escolar. Os autores apontaram a tentativa da escola de aprisionar temporal e espacialmente as mudanças propostas por essas mesmas tecnologias numa sala dentro da própria instituição escolar. Uma sala de informática com computadores, filmadoras e máquinas fotográficas, além de outros equipamentos, que compunham o repertório tecnológico da escola sem, entretanto, estabelecer em seus planejamentos os meios pelos quais essas mesmas tecnologias não estivessem limitadas a mera ilustração das aulas.


			A esse respeito, Martín-Barbero (2014) ressalta que “localizada no exterior do modelo pedagógico e comunicativo, a tecnologia só pode contribuir para modernizar a ‘decoração’ do ensino, e não para a transformação radical das estruturas ou metodologias, tampouco para as práticas de aprendizagem” (p. 12). A carência de planejamentos didático-pedagógicos que contemplem fundamentalmente as tecnologias, como ressaltam os autores, implica em resultados que podem, na melhor das hipóteses, ilustrar audiovisualmente as aulas. Na verdade, é mais provável que elas reforcem modelos de exclusão, gerem custos adicionais, ocupem espaços que poderiam ser produtivos do ponto de vista educacional, ou, inclusive, contribuam para a manutenção dos discursos midiáticos.


			Certamente, compreender as reverberações possíveis e imagináveis das tecnologias digitais nas propostas escolares é o que me proponho aqui. De forma alguma é meu objetivo tecer críticas à escola, no sentido de desfazê-la, de substituí-la ou de superar o modelo atual. Há, sim, a busca pela reflexão sobre como os tempos escolares, mais engessados em comparação com a fluidez daqueles vividos na sociedade atual, podem impactar em suas propostas. Desse modo, afirmo que, até aqui, não me sustenta certezas sobre um modelo ou sobre outro. A única convicção é a do modelo refletido, pensado para uma determinada parcela de sociedade. Incerto que estou sobre a maior viabilidade do que propõe a escola e sobre o que nos trazem os novos tempos, não posso deixar de fazer analogia com um pensamento de Walter Benjamin: “Marx afirmou que as revoluções são as locomotivas da história mundial. Mas talvez sejam algo totalmente diferente. Talvez as revoluções sejam a alavanca para o freio de emergência da humanidade, que viaja nesses trens” (PUCCI et al., 2016, p. 26).


			Nesse contexto, o surgimento das tecnologias digitais móveis na sociedade de hoje e, portanto, nos espaços escolares, é motivo de debate, de contradição, talvez até de uma nova crise, mas, inconcebivelmente, de um posicionamento alheio que não esteja atento a essa realidade multimidiática que se apropria, a cada dia, dessa mesma escola. O olhar sobre elas deve estar pautado na investigação científica que se debruça atenta e rigorosamente sobre mais esse fenômeno, estabelecendo, de forma refletida, seu lugar na educação formal.


			Desse modo, não há lugar para a adesão indiscriminada das tecnologias, simplesmente por estarem disponíveis e permearem as vidas dos estudantes de todo o país. Não será possível adotá-las pelos argumentos superficiais das telas coloridas e dos conteúdos audiovisuais, que poderão prender a atenção de educandos nas salas de aulas, ou, ainda, por serem supostamente os livros, uma tecnologia em franca decadência. A fala de Silva (2014, p. 19) exemplifica bem essa postura quando ele diz que


			[...] a chamada “geração audiovisual” está em outra e a escola, se quiser atingir esse público, se quiser fazer com que ele se interesse pelos seus conteúdos “ultrapassados”, “enfadonhos”, sem cor, forma e cheiro, “livresco”, entre outras características “pré-históricas” que compõem a escola nos dias de hoje, precisa se adequar a esse novo tempo. A saída? A utilização das tecnologias da informação e comunicação (TICs) na organização dos conteúdos escolares, pois assim, e só assim, os alunos se sentirão motivados para irem à escola e esta estará sintonizada com o novo tempo [...].


			O posicionamento “salvacionista”, como diz esse trecho, que credita, em nome das tecnologias, a impossível missão de devolver à escola o protagonismo na aquisição do conhecimento, é falacioso e equivocado, tomando o lugar da real possibilidade de uso desses dispositivos. A esse respeito, Martín-Barbero (2014) identifica que, de alguma forma, a escola tem procurado introduzir e fazer uso dos meios digitais, mas se trata, unicamente, de um uso modernizador e instrumental, mudando a fachada da escola sem, de fato, alterá-la (a escola). Para ele, o que há, neste caso, é uma instrumentalização das tecnologias que menos alteram as relações da escola com a sociedade do que encobrem a profundidade da crise escolar.


			Para Adorno (1995), há na relação atual com a técnica algo de exagerado, irracional e patogênico, uma inclinação a considerá-la como um fim em si mesma. Na contramão de uma postura reificada a respeito das tecnologias digitais, também não deverá haver espaço para a sua demonização. A manutenção dos argumentos contrários ao uso das tecnologias nas escolas não pode sustentar-se em afirmações sobre alunos que não prestam mais atenção às aulas ou que, depois do advento dos celulares e tablets, não há mais espaço para as leituras, ou, ainda, que o problema da educação é o celular smartphone. Martín-Barbero (2014) acredita que parte significativa do mundo adulto, de modo particular o acadêmico, atribui aos meios audiovisuais a causa da crise da leitura e do empobrecimento cultural, acreditando poder encontrar nos livros a salvação para o que ele chama de “nova barbárie midiática” (p. 15). Infelizmente, essa polarização é tão comum que já recebeu denominação pelos teóricos que a estudam. São “apocalípticos” os pessimistas, denunciadores da banalização das produções humanas pela chamada “indústria cultural” (ADORNO, 2002), e são chamados de “integrados” os tidos como otimistas ingênuos que veem nos meios técnicos apenas um canal para democratização do acesso às produções culturais (PIRES, 2002). Esse mesmo autor destaca como principal equívoco nesses posicionamentos a busca por um sim ou um não, pelo que é bom ou ruim, enquanto para ele haverá que se identificar qual ação é possível, a fim de permitir que as tecnologias digitais possam veicular valores culturais.
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